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—Ah] Descuipet cavalheiro. Um

seu amigo já .passou por mim!

. 

- 
. .• . 

¦ 
-

Diz você eme; quem cosa duas
vezes é bigamo:, e o que casa ires
vezes ?

Ah! Esse é^Éfrn grande idiota ...

O MEDICO r Não fome vinho, não
fume, nem vá a theafros, nem se\
metia em farras...

O ENFERMO —V. depois, doutor?,..
O MEDICO — Depois, creio que o

senhor terá economizado o sufficien-
le para pagar-me.

Teu filho lem uma grande sede
de saber. Como a adquiriu elle ?

Saber elle adquiriu de mim, e a

. sede, do pae.

I lL *• *HjB ^N r *^ 7r

— Então «seu» Manoel, o sr. é o
único vendeiro da zona, que não bai-
xa os preços?!

—Ah ! Isso é que não ! Pode ver
que os meus preços eslão Iodos bem
por baixo das mercadorias...

Foi multado mais um açou-
gueiro, que vendia carne com
peso de 600 grs.

(Voz gerai).

Marchou na multa ! Assim deve
Fazer o fisco burlado.
Roubar ninguém mais sé atreve...
Mas, para nós, reservado:
Esse tal do peso leve
Eslava muito pesado!

TIL

Quando me pedes um presenli-
nho, já presi nto o seu tamanho e valor.

Não, bernzmho, hoje o que eu
quero é uma coisa insignificante.

—Dize o que é.
—E' urna... baratinha para passeio.

Se não me levanto...?!

A AMA — Estebcbé está ficando
tão corado¦ coma é a mãe.

O PAE (num quarto ao lado) —

Babá, não deixe-a criança brincar
com o rouge.^ ^

Já se perdeu alguém atravessar!-
do a bahia ?

Nâo, senhora; um primo nosso
que se afogou,, foi encontrado no dia
seguinte.

Si toda pessoa que ouvisse um
boato pudesse transmittil-o, dentro de
12 minutos, a outras duas pessoas,
em menos de seis horas todo o mun-
do ficaria sabendo a novidade.

^m";

O COMMERCIANTE — O senhor
não é José Manoel de Araujo San-
tos Silva, que eu encontrei em São
Paulo ha dois annos, num dia de
chuva á espera de um bond ? Tira
uma quarta-feira...

O PROPAOANDISTA — (puxando
a porta para sahir) — Até á vista.

O COMMERCIANTE — Está agen-
ciando alguma cousa ?

O PPOPAGANDISTA - Não ; eu
pretendia vender-lhe um livro sobre
processos de cultivar a memória.

fWOTH C*t*â_
r:-t.oTÊ

EigjWgai

O CHÀUFFEUR AOS EXCÜRSIO-
NISTAS.—0 anno passado, dois au-
tomovers calaram aqui; e hontem um
pouco maisadeante, outro... ...

7~/ { V^ is* tST^

— Eu não goslo de mentir. Mas,
vá lá!... O patrão não és/á ?

TÉ-
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numero (interior com que iniciamos a phase mais
expressiva desta revisto, bàieú o record rta ímprert-
sa do Espirito Santo de iodos os tempos*
Em pòuças horas ü nossa edição foi esgotada. \\
pelo telephone os pedidos de uma nova tiragem

foram insistentes, consecutivos, ás vezes irritantes,

mas, sempre confortadores.
As solicitações de exemplares da Vida Capichaba. vindas do mie-

nor deste Estado, de Minas e do Rio de Janeiro, não puderam ser total-
mente atíendidas.

Sua vendagem nesta capilal, ultrapassou ei melhor ex p e c fohva:

quasi que toda a edição foi vendida aqui, no mesmo dia em que foi lan-

cada ao publico.
Muita gente fazia reservas sobre o possível suecesso da Vida Ca*-

pichaba em que ia quebrar sua tradição.
Mas, a diversidade de opiniões que determina o progresso, enthu-

siasmando os espíritos combativos.
Nossa revista sahiu, vestida de novas rendas, cheia de poesia, bo-

nita e elegante, confundmdo-sc com as do Rio.

E o publico fez-lhe a recepção merecida. Prova de que só pode-
remos» exigir a cooperação capichaba para as cousas boas; de que o
nosso povo sabe seleccionar: não fica no auxilio do que é nosso, em

prejuízo do .seu gosto esthehco.

Numero 335 Uictoria, 2ô de Fevereiro de 1933
Redacçâo e Administração : Avenida Capicheba, 20

Telephone C. 117
Assignaíura annual £5$COO

Anno XI

Caixa 3353
Avulso 1SGOO
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As exrrias. sras : D o 1 o res Pinto,
Adelino Nascimento', MargariHa
Rodrigues; a senhorinha Lueia Mo-

reira; o senhor Anionio da Costa Meia e a
menina lnalda Nascimento.

A exma. srax^xsther Calmou Mol-
íyday; os srs. drs.: Ldgard Quer-
rÒz do Valle, Manoel Sil\ mo Mon-

jardim; a menina Sarah Peixoto e ò rhéni.
no Maydelmar Nunes de Castro.

As senhormhas Diva Gammi, Ge-
noveva da Sirva; senhor ScyllÒ
Soares e ò menino Carlos Alber-

io Lannes.-

191 A exma, senhora Posa Batalha; a
menina Déa Munllo e os meninos
Waldir Siqueira, A m a 1 do

Castellam e Lucas Prado.

A exma. senhora 1111 m a r
Carneiro da Cunha Borges;
a senhonnha Célia do Nas-

cimento Cláudio e o senhor Alvim)
Amorim.

A senhorinha R o m ancina
bandeira; os senhores : Mou-
ro braga e Fdwin Morgan.

Os senhores : Albino Alegre,
Abílio de Carvalho e Manoel
Gonçalves Vieira.

¦ A senhorinha : Arabella Mo-
I 23 I reirè, e a sra. Esiher Nieolleti
I I Pe eira; os senhores: Elp cio

Wánderley, Deoio D u a rte
Nascimento, dr. José batalha Ribeiro,
e benjnmin Buàiz.

A exma. senhora Leonor Ba-
talha barcellos; a senhori-
nha Mana Tovar; os senho-
res Clovis Pamalhete, Bel-

larmino Pimentel, Hermmio da Mol-
landa Cavalcanti, Fernando Osório
de Miranda e monsenhor Sérgio Gon-
çalves.

A exma. senhora Antometta
Almirante; os senhores:
Arishdes P a ssos, José de
Castro Silveira, A n t o n i o

Caetano, dr. P o g erio Serapião de
Souza.

As senhormhas: Didi e li-
Ihinha Lobão.

M
m

N

28 As exmas. senhoras Wanda Lis-
boa, Anna Athayde, Lma Gallera-
ni Sechim e o senhor Auromo Fa-
ria.

NOIVADOS
Fizeranvse noivos

a senhonnha Estefánia Faria e o senhor
Saad Gabeira.

CASAMENTOS

No dia 16—a senhorinha Beniíde Pereira
com o senhor Ary Gonçalves Pereira.

No dia 23—a senhonnha Maria Durvehna
Calmon com o tenente Rosental Machado.

—A senhonnha Maria de lourdes barre-
to com o senhor Rubens Decohgne.

ARTE
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Para belesa da pele

CUTIVACIN
Creme aderente - Odor agradável

Conlra espinhas,cravos e peque-
nos abeessos

Produto da Seção microbiologica do

LABORATÓRIO Or. RAUL LEITE t C1^

fl audição de piano de
Noçntita Silva

Realizou-se, no Theatro Gloria, na tarde
de 17 deste mez, a hora de arte oue Noe-
mita Silva proporcionou á sociedade vreto-
nense, como um acontecimento notável, em
que a alma da jovem conterrânea vibrou,
iransmiftmdo ao auditório sua emoção, exe-
cutando com muita sensibilidade seu pro-
gramm.i, fazendo reviver MoszvowsUi, no
Scherzo Valse; Chopin, no estudo n. 3; Ltstz,
na Rhapsodie hongroise, chegando aos
contemporâneos, com Branca Bilhar, no
Bailado Indígena; Henrique Oswald, no es-
tudo ix 2; Villa Lobos—Fiandeira; Francisco
Mignone, Congada e Alberto Nèpomüceno,
no~ Batuque.—tudo um coniuneto de sono-
ridadé, harmonia e vibração.

Os representantes de nossa cultura, iniel-
leetuaes e artistas, a sociedade capichaba
emfim, assistiu á hora de arte de Nocmiia
gue se vem impondo, nos nossos círculos

musicaes com \ictorias consecutivas,
exlubrndo sua arte com muita expon-
lanéidádé.

Ordçrri dos Advogados
Brasileiros

Peuniu-se, a 16 deste mez, em ses-
são ordinária sob a presidência do
dr. Llbaldo Pamalhete, o Conselho da
Ordem dos Advogados do brasil, sec-
ção deste listado.

Parque Tennis Clüb

A direciona do Parque Tennis Club
realizou, no dia 17, uma reunião inti-
ma-recreaiiva-sporhvü, com duas par-
tidas entre campeões da rag n e I e,
desta capital.

A festa spprtiya dessa aristocrática
sociedade, foi p r e te x i o para uma
optima reunião elegante.

O jogo transcorreu tão animado
quanto estava animada a assistência.

As duplas foram :
r jogo—Mrs, Forster—Schutt con-

Ira llellida — Romulo.
2' jogo — Andersen — Gibbs contra

Alcides — Os\\< ildo.
foram \encedoras as duplas : Lors-

ler—Schutt, Gibbs Andersen.

Clüb Uiçtoria

Foi um suecesso a Festa do Leite
promovida pelo Club Vietoria, que re-
uniu nos seus salões a elite capicha-
ba, na noite de Ifi deste mes folião.

Âpresentaram-se blocos bem orga-
mzados, vistosos, cantando sambas
capichabas e obedientes ao carnaval.

O salão principal ficou pequenino
para conter tanta gente, tanta alegria
e enthusiasmo.

\.



J9X)w
SIRVA ESTES
PRATOS DELICIOSOS
a sua família

Sirvd a Maizena Duryea com
freqüência e hça com que cada
prato seja uma nova e deliciosa
sensação epicurea.

Nunca se cançará das cente-
nas de iguarias que se podem
preparar com este alimento
nutritivo e fortificante. Empre-
gue-opara preparar pudins,sala-
das, sopas, bolos, biscoitos, etc.

O nosso livro de 'Receitas

de Cozinha" ser-lhe-á enviado
Grátis, mediante devolução do
coupon abaixo.

MAIZEMA
DURYEA

«%»[
GRÁTIS

ELT"-r_c-

REFINAÇÕES DE MILHO, BRAZIL S. A.
Caixa Postal 2972 - São Paulo

R«metta-mc GRÁTIS t«u livro n

NOME

CIDADE ..'
ESTADO

3BBB

Avô e o Neto curados de assaduras
m¦¦«¦¦W4*BH»MB«MHB««B«_^»BiilM»JPM*B«»i^^
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Ha at.estados que, devido á completa integridade de caracter e á ilu cm Ilação sócia
de quem 09 subscreve, valem por muitas dezenas de outro*. O que hoje inserimos, ema
nado do respeitável e acatado negociante do Rio Cirande, em cujo commercio tem posiçáo
de destaque, o sr. Domingos José Vaz Dias, preenche todas as condições de seriedade e ho
norabilidade exigivei9 em taes documentos.

Transcrevemos: '
Rio Grande.
Prezado amipo-Como reconhecimento aos surprehendenles resuh. d<x* com o emprego

de vosso maravilhoso «PC PELOTENSE* em um meu netinho e em mim próprio, resolv
endereçar-vos a presente, autorizando a fazerdes delia o uso que mais convier, COOSCÍO de
que assim—além de cumprir um dever, presto um serviço aquelles que, em idênticas con-
dições. vacillam quanto á escolha de um medicamento para o fim a que elle se destina.

0 «PD' PELOTENSE», eu affirmo, é poderoKo e eííicaz. Cumprin,cntandov( s aííectuo-
samente, subscrevo-me com/particular estima e muno apreço.—Am. atto. e obr. — Domingos
José Voz Dias.

Confirmo este attestado. Dr. E. L. Ferreira de Araújo. (Firma ret orüiexida.)

Licença N? 54 de 16 de Fevereiro de 1918.

Vende-se em Todas as Pharmacias e Drogarias do Brasil.

Deposito geral: DROGARIA SIQUEIRA - Pelotas-Rio O. do Sul

f* ¦ x. ,
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Os
Quer os-
Quer os
da
Praça...

Não raro, nos nossos campos
do interior, sé encontram ca-
saes de grandes pássaros, que
os sertanejos chamam «quero-
quero». Não me vem á mente,
mesmo porque nunca o soube,
0 nome scientifico de taes voa-
dores. O sertanejo deu-lhes 0
nome que melhor lhes pareceu
e assim são elles conhecidos
onde quer que vivam.

De preferencia fixam elles re-
sidencia nos campos rasos,
apenas pontilhados a espaço
pelas sombras c i r c u 1 a r e s de
arvores folhudas. E limitam

seus vôos á estreiteza desses
campos, num completo despre-
zo pelos horizontes largos que
se lhes rasgam á vista, numa
completa mdifferença pela bel-
Ieza azul do céo que se lhes
mostra sereno e claro como
num convite ã ascensão. Não
que lhes fracasse envergadura,
que lhes faltem forças, não;
deixam-se ficar nos seus vôos
rasteiros por simples commo-
dismo, pelo goso de viverem
sem esforço, mesquinhamente
sem ideaes e sem emoções.

E aié as creanças os odeiam
e os perseguem de seita em
punho, revoltados p 0 r vel-os
fugir em vôos curtos, sem dei-
xar os acanhados limites do
campo, sem coragem para abri-
rem as azas largas e fortes numa
alfa arrancada.

Na praça da Independência,
ha t a m b e m «quero-queros»
sem conta.

Muito homem ha, como os
«quero-queros»...

rmésHíSí™*x'""'""""-'''¦«4WHüMyEMiFl^^*rK*r" xmxmujifc
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MALEITAS. SEZÕES, IMPALUDISMO
UMA Sfl DOENÇA E UM SO REMÉDIO:

CAFÉ PIADO BEIlMO
CoiTiPuta-se Qm muitos milhares as curaa

em doentes já cangados de usar
, mjecçôes e outros remédios annunciados.

Ki'> USA-SE EM LICOR OU PÍLULAS

I Registado no Dopartamonto Nacional de
Saudo Publica sob o n.M 147

ti-i.

SÓ t CALVO
QUEM QUER

FORMULA E PREPARAÇÃO DO PH? FRe.° GIFFONI
AVENOA NAS PHARMACIAS.DROGARIAS E NAS CASAS DE I* GROEM
FRANCISCO 3IFFONI & CS-RUA.12 Q£ MARÇO, 17-RIO Dl JANEIRO
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Sr. Redaçfor da Uida
Capiçhaba:

com mais enthusiosmo do que ouirora e va-
le actualmente, muito mais do que um mil
réis.

F' verdade que ella é ophma e o senhor
talvez ache ti minha resposta de má para
soffrivel. ** «

Eu confesso; acho-a boa. Nunca fui mo-
desta.

Perdoe-me o anonYmato e os muitos elo-

qios. Não lhe cusla perdoar a uma senho-
nia. Conheço a dishncção do seu traio.

Dê apreço á minha resposta offerecida,
embora diqam que nao ha preço para o que
c offerecido.

De uma das muitas

Mary

Cumprimento- o com
prazer.

Não é urna fo r m u 1 a
convencional, <» do meu
cumprimento, islo é, por
um simples compra/.er.

F' real a minha satis-
facão ao cumprimental-o.
Primeiro: porque o se-
nhor me fez encher um
pouco o vazio da tarde
somalianamentc c a 1 i da
de hoje.

Domingo e h e r vanle.
Advinha-se no ar, que
Ioda a cidade g o s a a
monotonia de sésias es-
tupefacienles. í

Rabisquei para o se-
nhor essas linhas sobre o
«voio feminino.»

Foi essa questão, polo
senhor propo sta á ai-
gu'em, que me despertou
uma livre associação de
idéas e me proporcionou
uma tarde disirahida.

Segundo: tenho prazer
em cumprimental-o pela
victoria da Vida C a pi-
chaba.

E' outra a nossa revis-
ta. Perdeu aquella feição
de jecasinha qarndamen-
te enfeitada; sem o me-
nor bom gosto. 4

Não se limita a colum-
nas intumescidas de lit-
ieratura pesada e alfine-
iadas não s o mente pi-
cantes; mas, contamina-
das de maledicencia in-
fecciosa.

Estamos de parabéns.
A Vida Capiçhaba )á se
veste ao gosto dos jean
Patou.

Voltemos ao primeiro
motivo dó meu p r azer,
pois, elogiar é bom, mas
si em excesso é ridículo.

Soube que o s e n hor
anda submettendo as ca-
pichabas tio processo de
Freüd nos complicados
de neuroses.

De pé, ao lado de nos-
sas intelligentes conter-
raneas, numa altitude pa-
ternal, dizem que o se-
nhor lança a isca : «que
pensa do voto feminino?»

Nao sou do numero das
intellectuaes capichabas.
Não terei portanto o pra-
zer de, suavemente, ir
respondendo ao novo
Freüd. Offereço a minha
resposta.

Dizem que o offerecido
não tem pie ç o. Não é
verdade; a Vida Capi-
chaba é offerecida agora,

mm WT m^mmrm^^mak. ~%***"'«'*-b»»'»^ ^^^^^k

I.

o MediICO:
<

Ventre volumoso
Somno agitado
Ranger dos dentes
Comichão no nariz
Vômitos - Colicas

Snchaçâo no Sábio superior
Ora pallido, ora corado
Irritabilidade de gênio

#

*.* »¦¦•¦;

**>

Tudo são symptomas de
LOMBRIGASe vermes
Só podereis exterminal-as

dando-lhes um

foto***

TIRO SEGURO
O TRADICIONAL REMÉDIO para ADULTOS e CRIANÇAS

¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦^¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦íbíbbbmbmbbhbbbbb^hb^
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Dr. Mascarenhas
Ás senhoras anêmicas dá cores rosadas e lindas I

Tônico dos NERVOS
Tônico dos MÚSCULOS
Tônico do CÉREBRO
Tônico do CORAÇÃO

Um sò vidro vos mostrará sua efficacia
Alguns dias depois de uso do "Vítamonal'»

é sonslvol um accrosclmo do onorgia physica, doJUVENTUDE, de PODER, que so nâo oxporl-
montam antes. Este effeitò é muito caracteris-
tico, por assim dizer, palpável e contribuo emextremo para levantar o moral, em geral deprl-
mldo, dos doentes, para os quaes o remédio ó
particularmente destinado.

Depois sobrevem uma sensação de bem•star, do bom humor, de vigor intolloctual. AsIdáas apresentam-se claras, nítidas, a concepção
mais rápida e viva, a expressão e a traducção
das idéas mais fáceis, mais abundantes.

O augmento do appetlte acompanha estes
phenomenos, e. no fim de pouco tempo, ha umaugmento sensível de peso.
A» VENDA NAS PHARMACIAS E DROGARIAS

Deposito Oeral: DROGARIA BAPTISTA
Rua t.° de Março, 10 - Rio de Janeiro *
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BRONCHITE A5THMATICA
Pós antl^aüthmailcoi

DESCOBERTA JAPOHEZA»
O legitimo traz um japonez ;
EXIJAM SEMPRE ESTA MARCA

R'venda ern todas as Pharniaçiase Drogarias do Brasil

Tudo mudou, porém, e hôie
esses PYiamas alegres que pa-
recém, á primeira \!s|<j, pouco
sérios, ficam muíiò melhor em
qualquer pessoa, por mais aus-
terá, què as pesadas e burgue-
zas «robes de chambre.»

A alegria dos nossos «bariq-
lagges» íérá uma feliz mlluen-
cía sobre as vossas ideasse
emoções. Eis-vos despojados
dos estofos luqubres e, graças
<i uós, podeis estar agptq ves-
lidos de arriareilp; de iurqueza,
de neve ou de coral. E's Arle-
quim, Pierrof, e iu çreaiurá de
lindos olhos, que d e I iciosa e
perturbadora Còlombina le fi-
zestè, no Carnaval doméstico
e quotidiano, com o (eu bem
modelado pyjama dé seiim alvi-
negro! A vida não é lão ter-
rivel, como, ás vezes, nos fa-

/em crer os que deserèm das
suas graças e privilégios. Eis-
vos em casa, de portas fecha-
das, emquanfo lá fora o vento
e d chuva se deyiadiam. Tomai
um livro. Tomai dos vossos bor-
dados. I umui o vosso cigarro
predilecfo. Tocai um trecho ao
piano e ao violão. I: dizei, de-
pois, se nós não contribuímos
para a vossa felicidade e bem
estar.»

C-om effeilo, os pyjamas mo-
der nos nos dão suqqestões de
conforto e de refinamento in-
disfarçaveis.

E a verdade é que nas nos-
sas festas intimas, de quielude,
e repouso, sentimos que esta-'
mos representando um lindo pa-
pel, somente' porque ostenta-
mos um lindo traio.

SERPENTINAS

Os pyjamas modernos

Parei outro dia deante de
uma «vitrine» em que ostenta-
vam, entre sedas e rendas uns
lindos PYiamas de uma vistosa
alegria.

Dir-sè-ia uma dessas caixas
em que se conservam, entrela-
çadas em ramagens escuras, uma
porção de borboletas exóticas,
aquella «vitrine» espectaculosa
e suggestiva.

E eu pensei que era pena
não se poder andar pela vida
vestidos, homens e mulheres,
com esses tecidos de Arlequins,
Pierrots e Colombinas, com
aquellas fazendas e sedas «ba-
riolées», que se assemelham
aos papeis das lanternas vene-
zianas, que assentam tão bem
nos pviamas modernos.

Nada, talvez, se democrati-
zou mais do que a Moda.

Ella concilia e reconcilia fo-
do o mundo numa espécie de

Zenaide

igualdade imposta, fazendo
anoriYmos todos os transeuntes,
qualquer que seja o seu sexo.

A rua não admiffe, actual-
mente, senão tons berrantes e
elegância com alarde.

Por isso, de certo, é que to-
da a phantasia do nosso tempo
se está refugiando nos trajes de
antanho.

Em IÔ30, em pleno romantis-
mo, uma mulher elegante ou
um leão da moda, arvoravam,
na cidade, saias para as quaes
havia «çhiffonnè», 10 metros de
tafetá, ehapéos berrantes e co-
londos em tonalidades vivas,
calças «gns perle^ e redingo-
tes azues com botões de ouro,
capas de velludo e coletes que
pareciam fer sido talhados no
manto de um doye ou de uma
duquezinha milaneza, mas en-
frando em casa vestiam uma
«robe de chambre» clássica,
com uma >cordehere> de bor-
las, confortável, acolchoada e
escura, que dava, a quem a tra-
zia, o ar do Malade Imaginai-
re», de Mohcre.

EM 7.4/7-

BA Tt:- S.

PAULO

Da dircilü
para a es-
(juerda : Dr.
Mario Ta-
vares, Nel-
s o n .4/ves,
dr. fyancis-
co Zf. .4ss/s,
cap. Brau lio
Pereira Do-
ria e Ernani
Abreu.
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Depois de um sonho muiio longo, e irrea-
lizado, ella passou a fazer parte de um ro-
manco bem bonifo, que, por certo, como
iodos os bellos romances,* acabarei em ma-
írimonio. EUe não é daquelles que gostam
do fíirl pelo prazer de fljrtar. Parece estar
amando, de verdade, e ella, se não está
também amando, pelo menos se deixa amar,
como fazem quasi todas as mulheres em
idade casadoira...

O telephone sem fio já não é uma novi-
dade em Victoria. Euncciona regularmente,
iodas as noites, para palestras animadas e
interessantes, ali bem no centro da cidade,
junto ao Banco do Brasil.

O filho do capitalista está se divertindo
á custa da ingenuidade de mlle. Chegou
até a prometter-lhe casamento, E sabem o
que aconteceu?— mlle. ficou acreditando
na promessa delle...

Oh, a ingenuidade dellas!...

A sociedade tem umas praxes verdadei-
ramente curiosas, E' commum annunciar-se
com ruido, com festas até, um noivado
qualquer. Naturalissimo. Mas por que não
annunciam também que o noivado terminou,
embora não o façam festivamente ? O re-
sultado, é que se torna preciso, para co-
nhecimento da sociedade, o desappareci-
mento da noiva do ambiente social, quando
recebe o anel esponsalico, e sua reenlrée,
quando termina...

Por isso o reapparecimento de made-
moiselle nos salões do «Victoria», em uma

$

© E
BILHETE

Você perguntou-me naquella
tórde; num bonde «Circular»,
porque eu tinha medo do amar.

Sorri e não disse nada.
Depois fiquei pensando río

meu silencio, porque ficara eu,
assim, sem dizer nada a você.

Certo, minha amigo ficou pen-
sdndo um mundo de cousas de
mim, dentro daquelle pedaço
de tarde gloriosa.

Pensou, talvez, na minha fra-
queza. Na minha msmceridade.
Na minha vida de um homem
que ainda não viveu, porque
não teria amado ainda... e ou-
trás cousas que você teria o
direito de pensar.

Mas não é nada disso. Meu
silencio disse melhor que todas
as palavras que eu poderia pro-
nunciar. Bife pintou o quadro
da minha vida que parou den-
tro de mim e nunca mais quiz
despertar.

Você não c o m p r ehendeu,
nem podia comprehender, por
que a linguagem do meu silen-
cio pertence a um idioma como
aquelles que são mortos, em-
balsamados na faixa de um po-
ema antigo, que ninguém lê e
ninguém entende...

E em negocio de amor, eu a
revivo, para só eu sentil-a. Sa-
be?

Entendeu ?...

H a
de suas ultimas festas, foi a noticia de que
tinha acabado com o noivado, tão festiva-
mente annuneiado...

Não é poesia. Outro dia, conversando
com aquelle poeta, notarnos-lhe uma ale-
gria desusada no rosto. E conversando ca-
da vez mais, soubemos que o poeta estava
num dos seus dias mais Instes. Pnradoxo. ?
Não. O poeta estava sentindo a grande
alegria de sua tristeza.

A vida complicada daquelle eleqante es-
tá preoecupando mlle. Ella bem desejava
que elle fosse mais calmo. Mlle. não sabe,
certamente, que as complicações delle é
que lhe despertaram o interesse...

A jovem loura é um caso muito serio na
vida de um homem. E* do «outro mundo»,
como disse alguém. Haja vista aquella /o/-
ielle de domingo...

Mlle. é realmente perturbadora...

O caso é o seguinte : o funccionario do
Serviço de Defesa do Café foi fazer uma
viagem ao interior. Entretanto, para surpre-
za de todos os seus amigos, fez a viagem
e tratou de muitos negócios em um só dia.
Tudo por causa de mlle., que mora no Mos-
coso.

Aquelle jovem, com tendências para o
jornalismo, é resignado, não se maldiz e vae
andando; vive com um ar despreoecupado
a vagar, com um pezar tão immenso, que,
ás vezes, usa velho capote para aquecer
o seu pobre coração...

D. Xisto

ELIXIR DE NOGUEIRA
Empregado com suecesso em todas

•1 moléstias provenientes da syphilit
• Impurezas do sangue:

FERIDAS
ESPINHAS
ULCERAS
ECZEMAS
MANCHAS DA PELLE
DARTHROS
FLORESBRANCAS
RHEUMATISMO
SCROPHULAS

SYPHILITICAS
e finalmente em todas
as affecçOes cuja ori-

gem seja a
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Mires registrada"AVARIA"
— Milhares de curados 
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Defendei a vossa Saúde!

Di di Cailleí
publicou REVIVER. Um romance. Enredo interessante.
Cousas do coração-menino, atrapalhadas pela vida — essa
rabugenfa...

Prosa onde /?a poesia. Nem poderia ser de outra
maneira.

Pôde muita gente pensar que e a belle/.a de Didi que
justifica 0 quasi elogio desta
critica vadia. Muita gente pen~
sa errado... ^—¦¦¦¦—_________——_—

£" verdade que seu encan- ________-_-_____-_--_--—_____-_______-——
/o feminino nos predispõe a
cousas boas.

. Se entramos na redacçâo,
cheia de poetas magrinhos e
de olheiras, e esbarramos em
Didi Caillet, mesmo em livro,

________________________B * """**! "m^npc
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^H Defendei a vossa bolsa :

^^H comprando os remédios mais barato,
I na nova seção de varejo da

Preços de Atacado

Rua do Comercio, 2 ?>$$

Casas PERNAMBUCANAS
sorrimos
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O MAIOR EMPÓRIO DE FASENDAS OO BRASIL

ANNO NOVO~! NOVA INDUMENTÁRIA !

Padrões deslumbrantes! Cores inalteráveis!
i__AS*S

Preços fixos ! Seriedade tradicional!

i .1 í 43, - ma flo Rosário, 2, 4 B 6 !Avenida CapichaUa ii lil
Telephone C. 15õ VICTORIA

8 fabricas próprias - Mais de 500 iiliacs cm todo Brasil
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Sr. Jeremias
Sandoval.

De
Tagore

Rabindranath

Guilherme de Almeida

Quando me o r d enas
que cante, parece que o
meu coração vae estalar
de orgul li o ; e eu olho
para o leu rosto, e veern
lagrimas aos meus olhos.

Indo o que em minha
vida é áspero e dissonan-
te, confund e - s e numa
harmonia uniea e suave
— e a minha adoração
solta as azas como um
pássaro feliz no seu vôo
sobre o mar.

Sei que gostas do meu
cântico. Sei que é só
como um cantor que pos-
so estar deante de ti,

Com <i ponta da aza
largamente a b e r t a do
meu cântico eu roço os
teus pés que nunca es-
perei poder alcançar.

Bebedo da alegria de
cantar, esqueço-me de
mim mesmo e chamo-te
amigo a ti que és o meu
senhor.

AS CRIANÇAS DE PEITO CUJAS MAK OU AMAS I7Tg7^s SCIATICAS RHEUM ATISMOse TONIFICAM COM OL_^sir2í"« ip^A^o fljjL

ficam BEILAS LROBUSTA REVULSIVO PttOMPTO.COMMOOOE EFFICAZ

Francisco Giffoni 5 Cia. — Rüa V de Março, 17 - RIO DE JANEIRO
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Machinüs, esirepiios, lumullos.
Asas dommüdorüs vencendo distancias.
Céo íllummado por mil focos du mspecto-

ria aérea.
Postos radio-telegraplucos, lransaussores e

receptores de sensações universaes.
Dynanusmo 1
Audácia !
Trabalho intenso !
Vibração!
E a Vida Capichaba, no alto, energia trans-

formada em luz, nesse tumulto, integrada na sua
época.
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E' um artista. Gente nossa, (jue deve ser aproveitado.'

D'elle é o copo da VIDA CAPICHABA de hoje. Diz ludo..E* sua profissão de fé. Voe além do que

se pode exigir de urn menino de 15 annos.

Seu traço lhe pertence. Não o aprendeu com>myue n. N.lojeve disciplina. Nasceu assim. E* pre-

ciso, agora, que eduque sua arte.

Mario só foi descoberto longe de nós... Oseas não 
"ponde 

sainr do Espirito Saído. Não encontrou

um Heckner...

E' aos governos que cabe amparar os ai listas l
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VISITA DO

-BATE PAPO» AO

«$OLTA\hEGA»£DO

CLUB VICTORIA,

VENDO-SL AO FUNDO

O CARRO

ALLEGORICO DOS

FOLIÕES

SALDANHISTAS.
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Esie é o bloco tamoso, o Solta Nega,
Que possue muito humor para brincar,

Que encanta-ooendo passa e alegra quando d*ega
E que gosta, também, de leite bom tomar...

Os generaes do grande carnaval
Que com as armas de luz das serpentinas,
Prenderam, rindo, num abraço ideai,
A belleza de todas as meninas... A
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Sènhórinha íi/.u Prado.

Senhorinha Ediíh
Vervloet.
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TTÀVIÀ bastante lempo, que o pierrot negro
Y XJ estava sentado a beira da calçada na rua

quasi deserta. O rosto mudo branco — um
rosto de pó de arroz — mostrava dois olhos ne-
gros, machucados pela dôr, que olhavam pontos
indishnetos. A bocca, levemente aberta, parecia
dizer um nome. Um nome de mulher.

A musica dos pandeiros e dos guisos vi-
nha de longe dar um ryfhmo de tristeza maior á
attitude do desventurado pierrol. E foi ao som
daquella toada dolente que o pierrot começou a
chorar. Chorou muito, deixando sulcos de lagn-
mas no rosto branco.

De repente, levantou-se, sacudiu com for-
ça a cabeça, afinou o pandeiro e partiu cantando:

boi você,
Foi você que matou meu coração,
Meu bem,
Foi você...
Foi você...

CaHos Mandes
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Evohè....
Viva momo I
Explodem grilos, estouros
correm Iodos como mouros
em busca de uma illusão.

MANOEL VICTOR
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Blocos, de foliões saklanhis-
tas, que tomaram parte na

:sta carnavalesca dos Aqua-
ticos.

«jv jB fg
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Um baile carnavalesco ao ar livre.
Multidão alegre dansando no rink do Saldanha.
Blocos.
Phantazias.
Confeltis.
Serpentinas... e meninas..!

Carnaval. Carnaval.

Duas orchestras fazendo até a alma da gente dansar...
E e lua Ia no alto, querendo cahir no samba... E as nuvens, numa

corrida doida, para vir espiar...

Entra o Bate Papo.
Quando passa, leva todos no arrastão.
Sua marcha Faz t\\c revolução:»

E, para completar,
Oba ! e Bonde Circular.

Musicas genuinamente capichabas. Nesse ponto, o Saldanha estevena ponta... Não qüiz nada dos outros.

Marchas e sambas de fazer inveja a Lamartine Babo e outros DeClovis Cruz, Nilo Pegis, Àttila Bezerra e Moacyr Araújo.
Fitas de todas as cores : azues, verdes, vermelhas e de namorados...



No] Club
Vietoria

Eu posso, Solto a Nega, Risos e Gui~sos, Picolé, Só Risos, De Circo, Cocklailcie Risos, lindas phantasias fazendo maislindas lindas crealuras, o mocidade todarebentando em gargalhadas, risos como ta-
ças partidas, musica eslridulando, serpen-tinas e confetlis no ar perfumado a rodo,em luz intensa e polYchromica, alegria bôacasando-se tão bem ao ambiente amoravel,
graça e leveza, cordialidade e cavalheiris-^7, enthusiasmo e distineção, con juneto
. ^nonioso em todos os detalhes, eis o que
yam as festas carnavalescas do elegante
íib Vietoria.

No Saldanha
da Gama

O carnaval mais animado, mais carnaval
em Vietoria, foi no Club Saldanha da Gama.

Elle reuniu, nos seus salões especialmen-
te decorados, quasi que Ioda a cidade ele-
gante, que se diverte.

Lá— é de se notar - só foram locados
sambas capichabas, porque as nossas mu-
Sicas foram muitas vezes superiores a quan-

;ta cousa importada appareceü poraqui, precedida de fama. A marcha Bate
Papo já é um hymno de carnaval no Sal-
danha; foi pela noite a dentro, sahiu pela
madrugada afora, repetida, cantada, dan-
sada.
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Os cordões não deixavam o enlhusiasmo ar-refecer e os haíulas no bonde circular não ti-nham tempo...
Na ultima noite, ps blocos de todos os clubsfi/.eram sua entrada friumphal no Saldantia.
Fõi a parada da alegria. Gritos. Pandeiros efilas. Serpentinas fechando o salão. Confetlis ca-hmdo do teclo, como uma chuva de cores. I ocosluminosos marcando os pares...
Uma algazarra de carnaval... Uma alegria deestourar... Tudo muito lindo, e, sobretudo cordial.

No Viminas

Carnaval bonito c alegre assistimos nos sa-loes bem ornamentados do Vimmas. Nas paredes,

^flfl^^^P' __w ^^bw hw P

4^
a nota gritante e humorisiica dos painéis- osmalandros e as mulatas, o frajóla meiiido a inglês...

E no salão, muito inglês mettido a frajóla...
Gente bôa que sabe brincar. Com delicade-sa. Com muito espirito. Guando uma pierrefe ti-rava a mascara e deixava á luz o seu rosto car-minado e bonito, tinha-se pena de ver-se aindaoutros rostos velados...
E ficava-se no salão a esperar, a esperarsem sentir, porque o baile não dava pressa aninguém... De madrugada, nos três dias foi amusica, se retirando, que nos mandou emborado Vimmas, onde o carnaval foi bom
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No Pierrot
1

E no Carlos Gomes que fez o Pierrot ?Um carnaval de verdade!—Muita vibração!
Ate pelas curvas das serpentinas descia Daro salão o enlhusiasmo.
Os confetlis faziam saltos morlaes, do allidas varandas, pingando lá em baixo, nas phartasias dos foliões que dansavam... dansavamParecia que os pares e os músicos, no Pieirot, eram accionados a mola: não paravam Era mola do enthusiasmo.
Era o carnaval. Carnaval do Pierrot: cheide vtda-musica, pierrots, arlequms e colombina*

No corso

fllluslrações de Joanila Blank)

No terceiro dia de carnaval o nosso corslesteve animadíssimo. A alegria espoucava de foidas as boceas Cantava-se barbaramente. Senftia-se a vergonha de ficar calado. Era a voluniído ruído. Alegria desvairada. Enthusiasmo contaigianfe. Lebre, como qualquer outra '

Um dos su c c e s s o s do corso, foi o camOdol; percorreu a cidade, fazendo uma bonjpropaganda e ao mesmo tempo divertindo a muiai gen e tornando-se útil com uma profusa distnbuiçSo de yentarblas e cantando a marcha dá
dereskv 

mUS,C<1 d° Pf,ingeiro com letra de M
Ouiro carro bem folião, o dos Malandrosííteressanie, vistoso o conjunefo cie Maria VaíJní

gente'^ta0 ?* 
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tambores ruflavam. Os clarins
punham notas violentas no sce-
nario phanlasisla. Pares, num

rodopio. Lâmpadas, rcflectoresgigon-
lescos, lançavam catadupas de luz
rio rink alvoroçado.

Um pandemônio. Uma alga zarra
maluca.

Você me conhece ?
E passam mascarados, sambando...

sambando. Os cordões rompemlpelo

quadrado, invadindo o nnk.

«Porque nosso samba é bamba,
é bamba... é bamba...»

E viva o Bale Papo. Grita a guar-
mçào dos Mandchús. E cantam as
moças bonitas do Louras e Morenas.
E Eu Passo... Ninguém pôde passar,

porquê ha muita gente. Gente alegre
e bôa. Gente que sabe brincar.

Serpentinas, com caprichos de cur-
vas, davam risadas coloridas no ar e
cahiam numa syncope luminosa, agar-
radas, num delírio, aos corpos que
volteavam no salão lindamente im-

provisado. Lança-perfume provocava
frisson nas pelles escaldantes... E no
ceo, nó esplendor daquella noite mi-
liumanoitesca, as estreitas eram con-
fettis de ouro e prata pisca-piscando
na oscillação da queda...
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Um flagrante do
Baile de Masca-
ras realizado pelo
Grupo dos Aqua-
ticos, no rtnk ç/p
C. R. Saldanha da
Gama.
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%IMIOK A MARIA
GERTRUDES

O 
CARNAVAL passou — guisalhante, revolucionário, no torvelinho ruidoso que nivela os seres e arranca-lhes a mascara que o

preconceito impõe.
A alegria desmedida e contagioso sobrepuja ao irislincio - e sem mascara o homem deixa~se levar..,

Ri, canta, perde o controle e se embriaga doidamente pela liberdade de ser um dia, uma hora aquilo que a natureza creou !
Depois, na 4,a feira de cinzas — morde-lhe por vezes a consciência, o remorso de ler ido alem... do excesso escandaloso de uma

canção, da gargalhada, da pilhéria... 4 --i «
Mas nenhum remorso impede a satisfação desla necessidade psichica, ó qual só fogem ps anormaes neuraslhenicos, ou os tristes

doentes do sentimento : a necessidade de, se entregando ao desregramento da folia, esquecer a vida cruel, feroz, dolorosa...
• * *

Si nos chega aos nossos ouvidos a noticia de que no Rio ninguém se entendeu nem se aehou.. nestes 3 dias, nao devemos ter
inveja, nem pena de não ter feito a estafante excursão t\ preços reduzidos - nós também nos divertimos... Entre nos, na P<ica,<*
cidade de hábitos provinciaes, moral ferrenha e preconceito rigoroso - houve também gente que não se entendeu e nem se achou llt

• •

Os prodomos carnavalescos vêm de longe, desde aquelle famoso banho de 12 do mez da Polia em que a Praia regorgdou de gente,
na manhan luminosa e escandalosamente linda de Domingo. - Mas que me perdoem — havia luz, gente... de Carnaval apenas um

sintoma ...
Depois — os cordões do ftate-Papo, do Solfa-Nêga (filho querido e precoce do Pega-Nêga), do Estamos Ahi!!!...

E por ultimo a consagração das 100 horas ~~ contem da tarde de sabbado á manhã de 4.;i feira, com algumas horas em dobro \
• • #

De ha muito que não assisto um Carnaval em Victona — louvo-me pois na opinião geral.
Esta é unanime em afirmar que, afora uma restrição pequena e justificada de serpentina que um escesso de lança-perfume (3.20O

dúzias!) e de confeli compensa vantajosamente — muito poucas vezes se tem assistido a tanta alegria !
• • •

O meu espirito observador de chronista com ligeiro estofo de psicólogo se perde em decifrar os seguintes porquês :
Por que os rapazes da melhor sociedade se sentem tão bem em trajes femininos que eles envergam com tanto desembaraço, num

desnudamento curioso de adipe ou músculo ?
Por que as nossas mais lindas e gentis leitoras usam e abusam do travesti ?

Por que nestes mesmos travestis os mais disparatados e jocosos, formam tão misteriosos blocos, terríveis de piadas?...
Por que os dominós eram quasi todos femininos ?

• • •

Não fosse o receio justíssimo de descobrir segredos e assim crear complicações, eu deixaria indiscretamente cahir do meu lápis
umas tantas iniciaes — sisudas, pundonorosas, recatadas — que encheram as ruas e as casas, de tiotes—

Mas — guardo-as para mim, para o meu canhenho.
Descobril-as-ei apenas na indiscreção do meu olhar ou do meu sorriso...

• • •

Modas ? Elegâncias ?
Por favor — no próximo numero.
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D' Oliveira

a humanidade e no culto da Arte, esse tem-
peramenio vibratil dava-lhe, na inquietude
do seu deslumbramento, pérolas de poesias
que eram como a eryslahsnção do soffri-
mento da ostra...

Philipe D'OIi\eira morreu em Paris. Na
Paris gue atlraluu sempre os nossos arlis-
tas. Mas, seu corpo repousará na terra queemballou seus sonhos e gue elle decantou
com a harmonia do seu estro. Sua obra é
Üm thesouro alhloquenle, no immenso the-
souro do Brasil.

Sua alma çtêve agora estar pairando na
altura infinita de sua inspiração.

MA2ZEI

tirou as photographias
gue vão neste numero.

>-__.

Morreu Philipe D* Oliveira, o poeta da
Lanterna Mágica, o mágico da poesia ru-
lilante, o cantor maravilhoso e illuminado
cuja legenda interior era um quadro multi-
colorido, cuja sensibilidade vehemenhssima
era pura corno urna gota de orvalho no ar-
rebol.

Mocidade estuante, vida duplamente vi-
vida porque mais sentida, no contacto com

Um aspecto do jantar oííéreí
cido em Palácio, pelo Inter-
ventor Federal, capitão João
Punaro hley, ao Ministro Pie-
nipotenciario da Polônia, sr.
Thade u O rabo wski.
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Sandra Wilna
fúQmOa de
Wilf)elm
Òieken e
Helena
8 alg hpíTq

Duas bonecas : uma que ri—sente,
E outra que não sente e que não ve..

Numa sua alegria resplendente
No seu rosiinho meigo já se lê.

À ouira lem muita graça, formosura

Que a arte, divina e mágica, lhe deu...
Mas, a creança é angélica e ião pura,.

Que a boneca de louça se escondeu.
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Senhorinha fzna Morga-
de de Miranda e sãos
damas de honra.

¦

O 
crepúsculo é uma exfrema-uncçâo. A luz
morre numa face do Terra para resuscu
tar, mais luminosa de que nunca, na outra

foce... E' o principio eterno da equidade dos bens
divinos. Se oII<i não morresse, haveria um inundo
perennemente em sombra. Porque é eterna, re-
suscila...

A vida humana também é assim : a maior se-
gurançá da sua immortaiidade é a sua mortalidS-
de. A morte é uma íransição, como o crepúsculo.
A lu/ que se apaga na Terra ha de renascer, um
dia, no Infinito. Está segurança não exclue porem
aquella dôr...

Nem por ser a véspera da aurora, é menos
iriste e menos dura a Nõiie, O crepúsculo é urna
agonia porque é uma separação... E no fundo de
ioda separação ha uma saudade em flor...

Berilo Neves

¦ O tenente Moacyr Uehôa e a
senhorinha Pna Morgade de
Miranda, casaram-se em
Muguy.
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o
reíraío
que
você
me
deu...

Edwaldo Calmon

Aquelas Ires palavras pronunciadas por
você... aquele longo aperto de mâo... o nos-
so ultimo abraço... aquele demorado beijo
de despedida em meio de iantas lagrimas
e tantas promessas de felicidade...

Tudo isso, eu revi, ontem, demorndamen-
te, ao fitar, com imensa e comovida ternu-
ra, o seu retraio antigo, aquele retrato que
você me deu, minha desolada princézá de
olhos azues, como uma prova rutila e elo-
quente do seu grande e exaltado amor...

«Adeus... eu voltarei...» Oh ! como eu me
recordo da suave caricia da sua voz ! Como
eu me lembro dessas três pequeninas pa-
lavras em que havia uma inacreditável pro-
messa de felicidade e um imenso alento
para o meu coração amargurado. Promes-
sa que você não cumpriu... felicidade que
não veio... alento que meu coração recla-
ma agora...

Depois daquela promessa que os seus la-
bios pronunciaram com perceptível dificul-
dade, o seu retrato me fez recordar aque-
le longo aperto de mão em que puxemos
um pouco da nossa angustia e uma parti-
cuia do nosso desespero. Angustia de quem
parte e deixa a creatnra que amou; deses-
pero de quem fica e vê desaparecer «na
curva extrema do caminho extremo» o vul-
to da creatura amada. Porque foi exata-
mente isso o que nós sentimos, minha de-
solada princeza de olhos azues, naquele
dia azul de primavera, quando nossas mãos
se uniram num longo, num grande, num
imenso adeus de despedida...

E o nosso abraço ? O nosso ultimo abra-
ço ?! O calor e a emoção que sentimos na-
quele doce e inesquecível instante da nos-
sa vida em que meus braços procuraram,
trêmulos, toda você e os nossos corpos se
fundiram num só corpo! Ah! só o silencio, o
grande silencio que então reinava em tor-
no é que poderia dizer o que sentimos na-
quele doce e Inesquecível minuto da nossa
vida. Depois do calor e da emoção do ul-
timo abraço, a febre e o delírio do ultimo
beijo, aquele beijo que foi bem a apoteose
do nosso amor...

Tudo isso, eu revi, ontem, demoradamen-
te, ao fitar, com imensa e comovida ternu-
ra, o seu retrato antigo, aqueie retrato que
você me deu, minha desolada princeza de
olhos azues, como uma prova rutila e elo-
quente do seu grande e exaltado amor...
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*
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A CHEGADA á Vietoria é tão bonita que não vale a pena desmo-
ralizar-se um chronista tentando descrevel-a. Como as mulheres su-
premamente bonitas, Vietoria é «indiziveU : urge sentil-a, sem dizer
nada... Ò navio passa entre rochas alcantiladas, cuja imponência
contrasta com a leveza caridosa da vegetação (fue as veste. A
Natureza parece pedir desculpas, aos viajantes, de ter feito, aqui,
tantas montanhas — e para que ninguém fira os olhos nas suas

arestas, atapetou-as de verdura e amaciou-as de relvas...

BERILO NEVES
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O Gênio
da Raça
Eu vi o Gênio da Raça I!!

(Âposlo como vocês eslão pensando que ew
vou falar de Ruy Barbosa)

Qual!
O Gênio da Raça que eu vi
foi aquela mula tinha chocolate
fazendo o passo do sirícongado
na terça-feira de carnaval!

:¦¦¦*. ^ --

Ascenso-
Ferreira



Paulo Fundão vê as-
sim o capitalista An-
to nio Miguel.

Alfabeto
moral

V) I. b i: T o

Revendo guardados antigos,
que pertenceram a um ante-
passado, encontrei uma nota
muito interessante sobre o ai-
phabeto moral, ou, digamos, a
relação das qualidades das pes-
soas que constituem o «sexo-
fraco», baseadas na letra mi-
ciai de seus nomes.

E' uma desço b e r t a de um
grande doutor e que lhe deve-
ria ter custado muito serviço e
esbanjamento de intelligencia
não contando as noites de som-
no que naturalmente perdeu. 1:
elle é modesto, razão pela
qual não damos o seu nome,
que fica no anonymato.

Descobriu elle que as mu-
lheres cujos nomes principiam :
por A— são volúveis; por b—,
são modestas; por C —são ca-
rinhosas ; por D — são scisma-
ticas; por P. —são beatas; por
P—são orgulhosas ; por 0—são
caritativas ; por 11— são faladei-
ras; por 1 —são ciumentas; por
J — são econômicas; por L—são
graciosas; por M—são sympa-
th i c a s ; p o r N — s ã o tatu a s ; p o r
O—são neutras ; por O — são
vaidosas; por R — são meigas;
por S— "são comilonas ; por T
— são travessas; por Li — são
voluptuosas ; por V—são
românticas; por Y — são
caprichosas; por Z— são
trabalhadoras.

A relação é completa;
entretanto, evitemos os
sentimentos que ella pos-
sa provocar nas senho-
ras, no caso de não lhes
ser favorável a inicial e
lembremos de que «nao
ha regra sem excepção»...

Sul America Capitalização
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Companhia Nacional para Favorecer a Economia
Sede social: RUA DO OUVIDOR - Esq. QUITANDA - RIO DE 3ANEIR0

DEVEIS ADQUIRIR TÍTULOS DE CAPITALIZAÇÃO :

PORQUE

PORQUE

PORQUE

PORQUE
PORQUE

PORQUE

PORQUE

PORQUE

PORQUE

ficaes obrigados a economizar mensalmente uma pequena parcella de
vosso rendimento ;

todos os títulos concorrem mensalmente, ou sejam doze vezes por anno
a um sorteio de amortização, graças ao qual podereis receber immedia-
tamente o capital garantido;

depois de pagos os dois primeiros annos podereis retirar adiantamentos
ou mesmo resgatar os vossos títulos pelas quantidades inscriptas nos
mesmos ;

No 13 Anno participarei* dos lucro* da Sociedade;
DEPOIS DE PAGOS 15 ANNOS, PODEREIS, EM QUALQUER MOMENTO
RESGATAR OS VOSSOS TÍTULOS POR QUANTIAS SUPERIORES ÁS
IMPORTÂNCIAS CAPITALIZADAS;

no caso de desejardes, no final de 15 annos retirar somente os lucros e
continuar com os vossos titulos em vigor, não tereis de pagar mensalida-
des senão durante mais 8 annos, pois todos os titulos ficam isentos de

qualquer pagamento depois de 23 annos ;

mesmo depois de entrar no gozo da isenção de pagamentos, vossos titu-
los continuarão a participar dos sorteios que se realizam em publico, no
ultimo dia útil de cada mez;

a SUL AMERICA CAPITALIZAÇÃO assume para com os portadores dos
seus titulos a obrigação de pagar o capital garantido nos mesmos se
não forem contemplados em nenhum dos 360 sorteios realizados durante
a vigência do contracto ;

FINALMENTE, É O MAIS PRATICO E O MAIS VANTAJOSO SYSTEMA
DE ECONOMIA AO ALCANCE DE QUALQUER PESSOA.

PROSPEGTOS. INFOfiMAÇÕES E AOJUISKJÃO DE TÍTULOS NA SEDE SOCIAL

Ruà do Ouvidor, Esq. de Quitanda
(Edifício Sul America )

OU COM OS ÍNSPECTORES E AGENTES

FADIGA MENTA
NERVOSA E MUSCULAR

INSOLAÇAO-TYPHCMJRÇMIA
INFCCCOCS INTCSTINAESi URINAR IAS

\/l

Francisco Giffoni 5 Cia. - Ríia V de Março, 17 - RIO DE JANEIRO



ADEUS RUGAS!
A mulher rm lodo a edade poâe rejuvenescer e erabeilet«r.
—K' fácil ol>t«*r-MP fl prova etn vosKo próprio rosto em pon-
CO tempo. — Experimentai hoje mesmo o RUGOL. Creme
¦Cientifico prepnnirin Mentindo o celebre, processo i\u famosa
doutora de beile/.it Mlle. Dort Leguy, «jue alcançou o primei-
ro prêmio no Concurso Internacional de Produetos dr Toilette.

RflGOl opera rm vosso rosto uma verdadeira transfor-
IlUvlUL máçfiõ, vos embelleza e VOS rejuvenesce ao mes-
mo tempo.
Dlirjrvi diííere completamente dos outros cromes. sobre-
IiUVÜVJL tudo p«|a Hun ncçflo sub-cutanea. sendo absorvi-
dos pelos p<)r08 da pellc os preciosos alimentos dermieos,
que entram na sua composiçfio.
DII f* Al evita c previne as rugas precoces e pés de
IiUvjVJL gQjifnha, e faz dasappareccr as sardas, pannos,
espinhas, cravos, manchas, etc.

R/lítOI n'^° <r"ffor<'ura a }>elle. Nflío contém drogas no-
1\UV3UL civas. K' absolutamente inoffensivo. Até uma
criança recém-nascida poderá usal-n.
DFirjAf dá uma vida nova A epiderme flacida, porosaIVUVjUL ,. futjgada, emprestando-lhe a apparencia real
da juventude.
GARANTIA — Mlle. Leguy pagará mil dollatea a (piem

provar (pie ella nffo tirou completamente as suas
próprias rugas (tom duas semanas dc tratamento apenas.

Mlle. Leguy offerece mil dollarea a (piem provar quecila nrto possua oilp medalhas dè ouro ganhas em diversas
exposições pela sua maravilhosa descoberta,

Mlle. Leguy pagará ainda mil dollnres a quem provar
que os seus attestados de cura nâo afio espontâneos e au-
thenticos.
AVISO Depois desta maravilhosa descoberta innumeros

imitadores Ifim appnrecido de todas as partes do
mundo. Por isso prevenimos ao publico que não acceite
substitutos, exigindo sempre

RUGOL
Mme. 11ary Vi-

gier escreve :
«Meu m a rido,

3UÍe 
em sua quali-ade de medico é

muito descrente por
toda a sorte de rc-
médios, ficou agra-
davelmente surpre-
hendido com os re
Buttados que obtive
com o uso de Kl>-
GOL e por isso
também aastgha o
attestado quejun-

to lhe envio,..»
Mme.Souza Va-

lence escreve
«Eu vivia desesperada com as malditas rugas que me

afeiavam o rosto e, depois de usar muitos cremes annun-
ciados, comecei a fazer O tratamento pelo RUGOL, obtendo a
desappariçào nâo sé das rugas como das manchas, modífi-
cando a minha phvsionomia a ponto de provocar a curiosi-
dade e admiràçSo das pessoas, (jue me conheciam».

sAmmmmVJÈtMlt 
"*"'"--
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Encontra-se nas boas pharmacias, drogarias e perfumarias.

Únicos cessionários para a America do Sul :
ALVIM «& FREITAS

Kscrip Central: H. \\ enceslau Braz, 22 -;S» Caixa, 1379
S. PAULO

GOUPON (V. C.)

SRS. AL MM A FREITAS, Caixa 1379—S. Paulo
Junto remetio-lhes uni vale postal da quantia de Ks..

lOSOOO, alim ile que me seja enviado pelo correio
um pote de RUGOL :

Nome:
Rua. .
Cidade
Estado

AO PASSAR
OS40

m%. \£S TC

Ex(ja sempre
esta marca

NÃO DEIXE DECAIR
? .??.?;? SUAS FORÇAS.

Como resultado de esbanjamento de
energias em melhores annos, ao chegar
á idade madura, se sente maior consu-
mo de vitalidade.. . Mas, ainda é possi-
vel proporcionar-lhe gosto de viver. Aju-
de-se com a Emulsão de Scott, para sus-
tentar sua vitalidade, ganhar mais vigor
e resistência. E' ao mesmo tempo alimen-
to e remédio, não um simples estimulan-
te. Tome-a desde hoje, para revitalizar-se.

Recuse toda imitação. Acceite somente a

EMULSÃO de SCOTT
RICA EM VITAMINAS

Onde nasceu
C a s í r o Alues

Por PEREIRA DE ASSUMPÇÃO

(QUEIRAM ESCREVER COM CLAREZA)

Está ahi uma pergunta interessante
(v que, certamente, deixará muita gen-
le boquiaberta.

Será possível um homem de letras
desconhecer o torrão natal desse poe-
Ia ? Será estu uma interrogação bem
necessária.

Apesar de muita gente haver es-
cripto sobre a vida de Castro Alves,
á terra do seu nascimento continua
sendo um problema a resolver.

JE digo assim, porque eshve, dc per-
to, verificando a questão.

Sabe-se que Castro Alves é bahia-
no e que numa praça publica da
«Terra da Mulata», o vale está vivi-
ficado numa estatua.

Mas, entre três cidades reina a
disppta de cada qual querer possuir
a primasia de haver sido ò berço do
cantor que emmudecai.

São ellas : Cachoeira, Muriliba e
Castra Alves, ouirora Curralmho.

Visitando as três cidades, em cada
uma ouvi ponderações a respeito, sem
haver conformação das parles, nesse
ponto, melindradas.

Dizem os cachoeiranos que na oc-
casião do nascimento de Castro AU
ves, os termos pertenciam á Cacho-
eira, prevalecendo sobre as demais.

Em Murihba, se di/ (jue a \<\/cncU\
onde veio ao mundo o disputado, era
dali, e. por, isso, com sobeja ra/ão,
foi enguidõ um fcíusto é memória do
poeta numa bondei praça daquella
terra.

l~ em Castro Alves ?
Também se affirma que o limar do

nascimento do aédo pertencia éqüel-
Ni terra onde Castro Alves permãne-
ceu muito tempo residindo num so-
tao que tive <i oppõi {unidade de ver
e no (iu.it ainda existem, pelas pare-
des, versos escriptos a lápis. Ali pos-
sou parte da sua vida embalando-se
numa rede sob arvore copada que
ficava defronte e que a elle muito ser-
viu de inspiração e, é ali, que ainda
vive urna deis noivas do poeta (jue
naturalmente le com saudades as pro-
ducções daquelle (jue se foi e que
permanece na alma de lodosos (jue
cultuam o Bello,

Essa disputa permanece e as três
cidades, em coniuncto, continuam
sendo berço de Castro Alves, pelo
menos na vontade da maioria dos
filhos dessa Trindade (jue quer ter a
honra e o orgulho de ter visto nas-
cer um dos grandes da poesia na-
ClOIUlI.

ISI C J=k S (FRAQUEZA PULMONAR
00 EST0MAC0 FIGADO riNTKTINlmoe8,U0ABÍ0RcaHICflCEffaL bromchue
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O primeiro
beijo
Foi numa tarde bella... Ohl bemdita memória.,.
(O Sol brilhava intenso em tuas faces coradas...)
F eu feliz conquistava uma ousada victoria
Sobre scismas e sobre horas amarguradas.

Vinhas na pompa azul da tua imensa gloria
E eu tinha o coração em pulsações chocadas,
Pois ia assignalar um período ruj historia
De minha vida triste e de magnas veladas.

Fras e és o capricho augusto de minha alma
E na agudez do amor queria ouvir a calma,
Sellando em tua mão o meu grande desejo...

Quasi chorei temendo a sorte de um covarde...
Mas... prodígio de amor... emfim, naquella tarde
Depuz na tua mão o meu primeiro beijo.

í

-

Esta caricatura a traço é de Agenor de
Roure, um dos que eslão encarrega-
dos do projecto da constituição.

Trabalho de Mario.

Mario Nazaré 10
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Erupções e man-
chás da pelle deno-
iam sangue impuro.
Livrem o organis-
mo das toxinas, to-
mando em jejum
um copo de
água fresca
com "Sal de
Fructa" ENO,
laxante effer-
vcscente, sua-
ve e seguro.

ENO
é anti-acido
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Assíduo em todas as festas, optimo
dansarino, e raramente encontra um
par! Porque essa falta de "chance"?
Porém, corno pode ser agradável um
par em cujo rosto os cabellos caem
a todo o instante revoltos e seccos?
E seria tão fácil melhorar ó seu as-
pecto e causar bôa impressão...
Um pouco de Stacomb, tornaria atra-
hente a sua physionomia, prendendo
olhares "distrahidos" 

qué não mais
se afastariam á sua passagem.

conserva penteado o
cabello mais rebelde.

EUjTIVE UM SONHO.
? * ¦

^,v, ARTHUR DE,KfACEDG
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Eu tive^um sonho,'. ¦% v üm so/i/ío, &<£ süpponho, ignaro. y.y\
que jamais existiu... ou, se existe, é bem raro..'/ -v ' xx .. 

*>;¦<-.? 
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Sonhei, sonhei.. . nem sei se vá contar, ou nâo~,Porque é que a gente vive ?/... e tem. um,coração ? f.^t
¦ '''"¦ . tt.< 

'yy 
_, •"» ,. <

: ; gl#J dera que esse sonho... não tivesse fim T"' -^x
Sonhei. Sonhei. . . um findo sonho assim: 4*y

Este mundo, onde eu vivo, onde soífro e palpito...linha nascido em Ti.... nascera: e estava escripto..

v

w »

Ás matas, as florestas...—Teus cabellos virqensderam ao mundo a Vida... o sonho das vertigens.
' ** - *

•-' '.'¦-. «, ifY. 
, j

":' '.'. V, . **" • .
Os cânticos... as aves., as flores... os. humésnasceram dos sorrisos teus... e dos queixumes..y

•i -

tU '

A Aurora,—a luí ,do dia... Crê, no teu destinonasceu dum fio lindo...-o teu olhar divino...
Y

Até o próprio ar... que eu não vejo e respironasceu dentro de ti... nasceu dtmrteu suspiro'..

i t :i
E a Noslalgia immensa... desse feu scismarfoi dará pafide/ tristonha á luz do luar...

Eo Mar efue nâo lem fim ?L sabes, donde proveio ?l—da fonte pequenina e linda, dum teu seio...

e o outro... o outro, sabes o que fez então ?l-r-uma chaga de amor, neste meu coração...
¦-¦". 

,y¦ ¦¦ 
y- %.

As lagrimas, qlie eu bebo em meus ofhos cançados-Sao as lagrimas de Dôr, dos que não são amadosZ
¦ ' 'X 

yyy^y,^ " "

Os leus braços... se ergueram pelo infinilo espaçoe eu sonhava... nem sei /-dormir ém teu regaço...'
¦''¦--'•,-.

Eoste baixando aos poucos, as tuas mãos divinas-mãos doiro e rosas... brancas, lindas, pequeninas...
«¦ '

e quando em expirai., numa meiga inconsciencia...talvez, losses fazer um affago de innocencia...
"::'Xy..-X'' 

yy-yyX'' -_ 
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ó Mundo de illusão... de ventura... e de amorfdespertei p'ra accordar transfigurado em dôr...

MIRE-SE AO ESPELHO
E VERÁ QUE SUA CUTIS ESTÁ MAIS MACIA, LISA
E BEM CONSERVADA "cnRnn Pliccn"X GRAÇAS AO ^nD/IU KUj50

v ¦'.* ___^

O GRANDE PROTETOR DA PELE - 102 ANOS DE SUCEsÕ
Em elegntes vidros de 60, 250, 500 e 1.000 grs.

Grande economia - A' venda em toda a parte

»'Xy- ,y r

Bi-i^^n
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i



:

¦ 
¦-¦¦¦.

.^^^m^^^^TyP'>*"vl*'»* w7/*vl HK^^^^S.

f fl *»,-.•-; 7.Jf^^',^-*íl?^^*^^^'<^#^^.^«^^.^r^^^Iíj2^^^^^^# (/ ^ ^<y*fAmm ^^'^'^i^^W9mV^A/''1^^'ir^^*m\

I B ^;'~''í^r#^!^>N'^Vi«>^><'->.Vw*r-:'t'* 'i^*mm /! r\ ^v Í^B fc^Ví^v~5BllUw.i*'-*%v*^'-'r ^*Á"i B I
I I -*s*i:>v47*'f*^•^i~J££^^^C'&^f^£'C^AmmmmmmWP IÁ TV ^síyl hI*? CA •tlfl^fl^tc*' *'••*'~Tf?. B

fl ^^^'^jefc^ V r/yyZí^^^^í^^^mm*, r^-^^aPTjMK^c^y »**** '<• fl

^^ Lscwd voluntária
'-¦:¦;.*¦' ,r',!¦:,¦

sc/aifl va
Os Incommodos Uterinos são como pesadas ca-

deias que acorrentam o sexo frágil ao desconforto
de soffrimentos periódicos mais ou menos graves.Entretanto, para se libertarem dessa angusti-
osa prisão, têm as Senhoras uma arma poderosa e
infallivel: - o uso d' "A SAUDE DA MULHER".

Toda Senhora que padece de incommodos
uterinos é uma escrava voluntária do Soffri-
mento, pois para combater esses males, basta
usar o grande remédio

Salda-
¦ ¦ ¦ ¦

nf)isía
>•-¦¦¦

Circulou, victoriosa-
mente, essa nosso con-
freira, apresentando-se,
com o 5* numero, em for-
mato maior e quasi sob
a antiga direcçâo, inclui-
dos o dr. )air Dessaune
como redactor e Elcmef
Toprcz como gerente^havendo se retirado o sr.
Antônio R. Balbi qué
passou para o Departa-
mento de Publicidade da«Vida Capichaba.»

Essa revista, agora de
propriedade do Club de
Regatas Saldanha d.
Gama, não é somenfí
uma propagandistar d
nosso sport, como Iam-
bem urn espelho em quese reflecte o movimento
social capichaba.

Nesse bello formatos
com a seleção da suu
maiena tão escrupulosa-
mente controlada, setiL
clichês localizando nossa
vida mais interessante _vivida, Satdanhisla passaa formar na vanguarda
de nossa imprensa.

¦
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ASTHENIA SEXUAL. ^_CASTRO INTESTINAL E NERVOSA

UicSp XCihtq - pcpawadõrI

ESTIMULANTE GXP Al. *
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SEH BOM SANGUE POUCO VALE ÁVIDA
DEPURASE
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Francisco Giffoni & Cia. Rua Io de Março, 17

iCESHEEl

Rio de Daneiro

Correio
Capi-
cfíaba

Circulou no dia Io do
corrente o «Correio Ca-
pichaba >, vespertino queobdece á direcçâo do
dr. Jair Tovar» tendo co-
mo redactores os drs. M.
Lopes Pimenta e Olym-
Pio Lyrio.

E' um jornal para a
a defesa dos interesses
do Espirito Santo.
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O íonel
de Diogenes

DE HENRIQUE M. CRLZRDfl

O poema .só está terminado quando en-
contra uma alma que possa comprehcndel-
o, do mesmo modo que a ave só cantou
quando seu canto feriu um ouvido.

Ha quem, para apreciar o valor de uma
obra literária ou artística, espere a opinião
dos críticos. Também ha quem necessite
consultar o relógio para saber si tem fome
ou somno.

<

A democracia, nos pai/.es scmi-burbaros,
é a lei de Gresham regendo as almas.

São infinitamente mais numerosas as ju-
dias que os judeus. Não me surprehenderia
si se chegasse a demonstrar que todas as
mulheres são judias.

Ou «Meu senhor» ou «Mèu querido |oão»
«Meu estimado João.»

«Às pessoas obrigadas a viver no cum-
po para não morrer — escreveu M. Paille-
ron—me fazem o effeito dessas cadeiras

Pharmacia e Drogaria «POPULAR»

G. ROUBACH & Gia.

Importação
directa das
melhores fa-

bricas
estrangeiras

Perfumadas finas, instrumental cirúrgico
e escolhidos objectos ie toncador

Serviço organizado para o fornecimento
immediato, por atacado, a qualquer

ponto do Estado

Preços sem competência na sua
secção de varejo

Deposito per-
manente de

todos
os artigos

de seu ramo

Commlssões — Representações — Consignações
Rua 1o de Março, n. 20 — Victoria—E. E. Santo

de que nunca se tira o fundo para conser-
val-as melhor.» Accrescentarei, por minha
vez, que as pessoas obrigadas pela neces-
sidade de ganhar 0 sustento a viver per-
munenlemente na cidade, me fazem lem-
brar essas cadeiras dos hotéis baratos, des-*
manteladas e gastas antes de tempo por
excesso de uso e ausência de fundo.

Todos nós estivemos na iminência de sal-
var-nos de existir; e os que nascemos so-
mos uma minoria ridiculamente pequena ao
lado dos que conseguiram livrar-se do pe-
rigo.

O homem é um tubo complicado.

«Até bem entrado o século XV—escreve
um autor do século XVI — os enamorados
não eram submetfidos a nenhum Iratamen-
to especial. Permithu-se-lhes andar soltos,
contrufur matrimônio e falar de sua mania
com as pessoas sans.»

— Quantas cousas ha aqui de que neces-
sito eu! —exclamou .Sócrates deante do
mostruano de uma tenda de Attienas.

Si todos os homens, si todas as mulhe-
res fizessem semelhante reflexão, lúcidos
estariam o commercioe a industria, e com
elles o progresso da humanidade.

Decididamente os philosophos são uns pe-
rigosos energúmenos, inimigos do bem es-
tar collectivo.

Desconfia do homem que pertence a um
grupo, li' fácil que seia todo um talento, mas
é impossível que seja todo um homem.

A leitura dos jornaes obscurece os cere-
bros e suja as mãos. Felizmente, as mãos,
pelo menos, se podem lavar.

O espiritismo é o que restaria de uma
religião, si esta fosse despojada de todo o
conteúdo poético; é, no terreno religioso,,
algo assim como o soro deante do leite
fresco.

Ma poucos homens para quem a palavra«liberdade» não seja synonimo de «dinheU
ro.»

Seriam deliciosos os amores com as mu-
lheres iniellectuaes, si os melhores momen-
tos não fossem prejudicados pela diuíechca.

A imbecilidade é um êxtase que se pro-
longa com excesso.

RUA
1? MARÇO, 34
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COITAS INDIANAS

grande, que se reuniu a
elos e as guiou pelo es-
paço...

Era o demônio que ia,
com as amigas, dar um
passeio noturno pelo
mundo...

Francisco Giffoni & Cia.

As paias
encantadas

Rua Io de Março, 17 Rio de Janeiro

1

Quando eu era menino, a gente idosa ti-
nha gosto em entreter as crianças, contan-
do historias.

Das mulheres, a velha Rosinha era a que
possuiu o melhor repertório de
contos e lendas.

Era uma solleirona de mais
de sessenta anos, íngerlua e
inocente como uma menina de
oulrora.

Ela passava o tempo encoru-
jada, a comprido, na soleira, na
soleira da porta, com as costas
e a cabeça apoiadas sobre o
u m b r a 1, espiando, pela em-
panada entreaberla, os conhe-
cidos que iam e vinham pela
rua.

À' noite nos reuníamos em
torno à bôa velhinha, a ouvir
as historias que ela rebuscava
na mente, já meio enfraquecida.

Quando o sino grande da
igreja dava as dez horas, que
era o sinal de recolhimento, si-
nhá Rosinha nos mandava em-
bora.

A's vezes teimávamos em ou-
vir mais historias.

Então ela repetia o caso do 1 ilho Aleixo.
Era o seguinte:
Uma senhora tinha um filho c h a m ado

Aleixo, que passava as noites fora de casa
em más companhias.

Uma madrugada trouxeram o
cadáver do rapaz, encontrado
esfaqueado, na estrada.

A matrona, em pranto, excia-
mava':

—Meu filho Aleixo ! Meu filho
Aleixo!

Eu bem que te dizia:
Perde quem anda de noite !
Ganha quem anda de dia!

Quando ia se aproximando, ouviu uma
algazarra de mulheres, parecendo que se
banhavam.

Lembrou-sc então da historia das palas
encantadas, e também que estava em sex-
ta-feira.

Desceu, muito cheia de medo, e viu a
comadre e mais duas outras, desconheci-
das, nuas, revolvendo-se na terra, saltando
e elevando os braços, corno ave quando
ensaia o vôo, e cada vez mais diminuindo
o tamanho.

, Sem animo de dar mais um passo, a mu-

0 LEGITIMO

O horror das famílias
antigas pelas m u lheres
transviadas era tal que
inventavam lendas dessa
espécie.

f:óra da Serra, nunca ouvi referencias ás
patas encantadas.

Numa das saudosas noites serranas, es-
lavamos uma porção de meninos brincando
na rua, quando vimos, cortando os ares, um
vulto escuro, grasnando, que rumava na di-
reção do Mestre Álvaro.

Alguém se lembrou de gritar: — E' uma
pala encantada!

Aquilo foi como se uma bomba explodis-
se no meio de um rebanho de carneiros—
disparada completa!

Quando o sino grande da igreja deu o si-
nal de recolher, a criançada
estava, toda, debaixo dos len-
çòis.

i

i

LEITE DE
MAGNESIA

tem a marca de

GRANADO
Não se deixem illudir pelos similares.

Iher abaixou-se atrás de uma moita e ficou,
aterrorizada, observando tudo.

E viu que as três se transformaram em
patas.

Depois apareceu um pato preto, muito

Arnulfo Meves \
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A FAMA PROCEDE DA VERDADE

i

Uma das historias que nos
•causavam arrepios de medo era
a das patas encantadas.

— As patas encantadas são
mulheres de má vida, explicava
sinhá Rosinha. Uma vez, uma
mulher tinha uma comadre, la-
vadeira, que vivia sozinha, nu-
ma casa, arredada da cidade.

Diziam que ela era pata, mas
a mulher não acreditava.

Uma noite teve necessidade
de ir á casa da comadre, bus-
car umas roupas lavadas.

Chegou, bateu á porta, e nin-
guem respondeu.

Como a noite era enluarada,
a mulher pensou que a outra
poderia estar na fonte, e para
lá se dirigiu.

«Nem sei como lhe agradecer o bem estar e alegria, de que me sinto pos-
suida, ao verme curada pelo maravilhoso depurativo «GALENQGAL». Vivia

desesperada, atormentada com feridas más em todo corpo, manchas verme-

lhas no rosto, as palpebras e olhos sempre inchados e a suppurar; vexavâ-

me até de apparecer ás minhas amigas. Siòendo dos extraordinários trium-

phos do GALENOGAL. tratei de usai o sentindo, logo ao primeiro frasco, grandes melhoras,

e ao terminar o segundo estava radicalmente bôa. Ao abençoado depurativo GALENOGAL,

devo o meu bem estar e alegria.»

Pelotas —Rio Grande do Sul. — Etelvina Silveira, filha do sr. capitão Aníbal Silveira.—

Evitae que appareçam no rosto ou mãos, espinhas, feridas más, manchas vermelhas,

etc. que tanta repulsa inspiram. Usae o GALENOGAL e nunca vos sentireis vexadas. E'

completamente innoffensivo e de tâo agradável paladar que as próprias creanças o tomam

com prazer.



SATISFEITÍSSIMO CON A tlM HMIIE EFFICtó DA CONSTIPAUÂO, TOSSE, Etc.
Attesto em beneficio de todos que tenho u9ado, e com o melhor resultado possível, o po-

deroso PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE, preparado pelo hábil pharmaceutico Dr. Do-
mingos da Silva Pinto, contra constipações, tosses, etc, e por estar satisfeitssimo com a eu-
ra tão prompta por este efficaz remédio, faço a presente declaração e as9igno—-Pelotas —
Tarquicio Preire de Andrade.

Mais oi Hifli li Peitorai ti Mim Pelitense mtiii na pessoa li eiiaiãa M F. Pereira Ia Silva
José Fernandes Pereira da Silva attesta que sofírendo de uma bronchite seguida de tosse

pertinaz, que me impedia muitas vezes o trabalho, fiz uso do maravilhoso PEITORAL DE AN-
GICO PELOTENSE, preparado pelo illustre pharmaceutico Dr. Domingos da Silva Pinto ficando
completamente curado com o uso de alguns vidros.

Por ser verdade firmo o presente — Pelotas.
José Eernandes Pereira da Silva.
Confirmo este attestado. Dr. E. L. Ferreira de Araújo (Firma reconhecida).

va á solla, aos pulos, a luxurio
dos seios, a provocar os olhos
e os dentes dos faunos, que es-
lavam sentadinhos [nos bancos,
muitos sizudos, escondendo as
pernas caprinas dentro das
suas calças modernas.

Saltou. Eu saltei lambem, a
seguil-a msensivelmente, como
embevecido.

De repente uma mulher de
óculos, quarentona, melieu-se
entre nós dois, tapando-me os
olhos com a sombrinha aberta.

F era tâo feia esta senhora!
Devia ser o anxiliar gratuito

de alguma liga pela moralida-
de.»

Que te parece, Lálace ? Ver-
dades? Imprudência? Pagina
irreverente e faunesca ?

Talvez seja tudo junto: ha
tantos modos de ver as mes-
mas cousas!...

• 

¦

Deposito geral
l/cença N. 511 de 26 - 3 - 906.

DROGARIA SEQUERIA-Pelolas-Rio G. do Sul.
Vende-se em ioda a parle

li' uM poeta disse guc femos dentro de
nós, alternativamente,

«Um demônio que ri e um deus que chora.»

Deve ser agradável afivelar, de vez em
guando, a mascara de Mephistopheles, para
rir com maldade por cima dos homens e
das cousas. Vou falar-te das modas moder-
nas, gue chegam a provocar encvclicas do
Papa.

SABONETES E CREMES

)jcnjCLc/oojie/&firof./t.rf^
Ta£ricíuünjwrjyar<yrfiai C*+
INDICADOS PARA A PELLE

Transcrevo uma pagina do meu amigo,
o fauno:

«Oh! As mulheres bellas e decoladas 1
Eu adoro as modas destes tempos. Elias

são como um caminho suave, por onde des-
lisamos insensivelmente para a simplicida-
de, nua e plástica.

À's vezes, no meio da rua, sinto-me trans-
portado aos bosgues sagrados da Àrcadia,
onde as nymphas perfeitas passavam den-
tro de véus transparentes como farrapos
de nevoa...
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Inda hontem, quando eu ia
nesse sonho grego, sentou-se
no bonde, mesmo na minha
frente, a seducção perturbado-
ramente esthetica de uma 1 lele-
na da moda, com um vestido
deliciosamente arejado.

Era linho. Mas a perícia da
bordadeira transformara-o todo,
no peito, no dorso, da golla até
a cintura, num tecido ideal —
todo feito de cri vos.
, Por baixo, a combinação mui-
to decolada, presa ao hombro
por uma fita imaginaria, deixa-

Um pic-nic ani~
ma do.

umm\ 9mm±.
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Sedativo Regulador Beiraõ

M
O primeiro inventado
para as doenças de
Senhoras e Senhoritas.
Combate as Flores Brancas,
falia de regras, regras escas-
sas, suspensão, fluxo com dôr
ou dysmenorrhóa, Colicas
Uterinas, regras excessivas,
incommodos da idade crítica
e jnUammaçóes do Utero.
Não confundir com ou-
tros Reguladores imita-
ções do REGULADO* BEIRAO.

t fitQtsiiso at Itmmtmt Nec, tfc Stode Paíllti.
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Francisco Giffoni & Cia. Rua Io de Março, 17 Rio de Daneiro
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'¦¦¦'¦ " O próximo numero da
«VIDA CAPICHABA»
enfeixará completa e
sensacional reporta-
gem photographica do
Carnaval deste anno.
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MALAGAPO
producto todo nosso, fabricado na mesma
afamado «cognac» Alcatrâo da Noruega,
Thomaz de Aquino Filho, em S. João da Barra

fabrica do
Joaquim

., '/¦¦'"•\p^-

'f/x-x .

Muito íraca eu a vi quasi esquelética/

/\ tossir, 'a 
gemer perdid.ameníe

:$ ¦'•

j^onge de ser formosa, sem eslheüca

J\ passar pela vida indiferente.
_

graciosa hoje alvejo num sorriso
'. >¦'¦' "A;-.

Anunciando um sonho milagroso '

"¦ t ,.;x- ';... ,. .._ y, .. 
'* ".:--',

¦ . ' A ' ;

*

¦ ¦¦.;&¦*¦ -Ky

Porque tomando o Malagapo amigo
O 5<^u viver iornou--se veníuroso.

é
, -

RECEITADO DIARIAMENTE
pelos médicos mais eminentes, que-reconhecem seu grande valor

therapeiitico na cura da ANEMIA e suas manifestações.

%

lodolino
*< ¦

1de Orh
U sempre resultados, positivos, na ANEMIA —ESCROPHULAS -

RACH1TISMO - FLORES BRANCAS -- MAGREZA - CANSAí/O - TALLIDEZ
TENCIA - FRAQUEZA
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: ¦ AAAj^Ax; ¦'.: ..-.. .;¦' ,yíPara as creanças
DOLINO DE ORH é indispensável no período do crescimento. Fortifica e desenvolve

almente. Evita as doenças da infância, facilitadas pela anemia. Corrige a nutrição
deficiente. Aügmenta o appetite e desenvolve as cores.

* __ " « .¦ Jiv-'-.-x..iy. x' V- ? :¦*'' . X; -.'¦' «.'.. '¦_.¦:,...¦•.¦'-.. 
:;x " '_...•- - ." ¦'¦ t.ik X> X XX, ¦Insubstituível nas convalescenças

Inidos sào sempre superiores em todas as idades. Fortifica, desenvolve e evita a
fTl|_£JÍL_iI_l> de moléstias causadas pelo enfraquecimento do organismo.
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<l€.s as plkarnr_€_cl£às e drogarias
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